


Sofia é uma jovem de 23 anos que trabalha como
assistente de marketing em uma grande empresa de
tecnologia em Curitiba. Sua vida é marcada pela rotina
diária do trabalho de escritório: ela acorda cedo, passa
horas em reuniões, responde e-mails, e cumpre suas
tarefas sem grandes expectativas.

Sofia sempre sonhou em ser uma artista digital, mas
nunca teve coragem de seguir esse caminho. Seu
trabalho é seguro e oferece estabilidade financeira,
mas ela sente que está apenas existindo, não vivendo.



Um dia, enquanto trabalha, Sofia recebe uma
mensagem de uma amiga, Beatriz, que compartilha
um link para um concurso de design digital. O prêmio
é um contrato para criar conteúdo para uma
renomada marca internacional. 

Sofia se sente atraída, mas, ao mesmo tempo, duvida
de suas habilidades. A ideia de participar é excitante,
mas ela tem medo de falhar. Por mais que o concurso
seja uma oportunidade, ela sente que seria mais fácil
deixar passar e continuar com sua vida confortável,
mas sem emoção.



Sofia tenta ignorar o concurso e continua com sua
rotina. "Eu não sou boa o suficiente para isso", pensa.
Ela teme que, se falhar, ficará ainda mais distante de
seus sonhos e de sua carreira atual.

A insegurança fala mais alto, e ela decide se
concentrar em suas tarefas diárias no escritório,
adiando seu verdadeiro desejo por mais uma vez. 



Beatriz, percebendo a hesitação de Sofia, a convida
para um café e, durante a conversa, lhe revela que
também começou a carreira como assistente de
marketing, mas teve coragem de seguir seu sonho e
se tornar designer gráfica freelancer. Beatriz
compartilha sua jornada e como superar os medos
iniciais.

"Acredite em você mesma, Sofia. O que você tem a
perder?", diz Beatriz. Suas palavras ressoam
profundamente em Sofia, que começa a repensar a
possibilidade de seguir seu sonho. "Talvez eu tenha
algo para mostrar", ela pensa.



Sofia decide, finalmente, participar do concurso. Ela
começa a trabalhar nos designs durante a noite,
depois do expediente. Sua vida começa a mudar: a
cada esboço e novo projeto, ela sente que está se
reconectando com algo dentro de si que havia ficado
adormecido. 

Apesar da dificuldade de equilibrar seu trabalho de
assistente com a dedicação ao concurso, Sofia
percebe que está mais viva do que nunca. Ela
atravessa o limiar entre a segurança de seu emprego
estável e a incerteza do seu verdadeiro desejo.



A jornada de Sofia não é fácil. Durante o processo de
criação, ela enfrenta muitas dificuldades: a falta de
tempo, a autocrítica intensa e a pressão de manter
seu trabalho diário enquanto se dedica à competição.
Ela também enfrenta comentários de colegas de
trabalho que não compreendem sua decisão de
investir em algo tão incerto.

Contudo, ela encontra aliados no grupo de outros
participantes do concurso, que, como ela, estão
buscando fazer a transição de carreira. Além disso,
Beatriz continua a apoiá-la, dando conselhos e
motivando-a.



Conforme o prazo do concurso se aproxima, Sofia
começa a perceber que está mais perto de alcançar
algo importante. Ela se dedica ainda mais,
mergulhando em novas técnicas de design e criando
peças cada vez mais ousadas e inovadoras.

No entanto, uma parte dela começa a questionar se
realmente tem o que é preciso para vencer. Ela se
encontra em um momento de dúvida profunda sobre
suas capacidades, e as inseguranças começam a
surgir novamente.



Faltando apenas uma semana para o prazo final do
concurso, Sofia sofre um golpe duro. Seu computador
quebra, e ela perde grande parte do trabalho que havia
feito até aquele momento. A frustração toma conta, e
ela quase desiste.

Mas, em vez de abandonar tudo, Sofia toma a decisão
corajosa de recomeçar. Ela trabalha dia e noite,
enfrentando o cansaço, a insegurança e a pressão, até
conseguir refazer todo o projeto, ainda mais bonito e
criativo do que antes.



Quando o concurso termina, Sofia envia sua inscrição.
O alívio de ter cumprido sua missão já é uma
recompensa por si só, mas ela sente que,
independentemente do resultado, teve a coragem de
seguir seu sonho.

Para sua surpresa, ela é anunciada como uma das
vencedoras. Não só ganha o prêmio, mas também
recebe um contrato com a marca para criar uma série
de campanhas digitais. Sofia sente que, finalmente,
encontrou seu verdadeiro caminho.



Após a vitória, Sofia começa a se preparar para uma
nova vida, agora como designer digital profissional. Ela
comunica seu chefe sobre a mudança e recebe apoio
de alguns colegas de trabalho, mas outros
demonstram ceticismo.

Ela se despede de seu emprego, sabendo que o futuro
será incerto, mas muito mais alinhado com suas
paixões. O caminho de volta, de certa forma, é a
transição entre o passado de estabilidade e o futuro de
novas oportunidades.



A nova jornada não é fácil. Sofia se vê enfrentando
desafios ainda maiores no mercado freelancer, com
concorrência e pressão para entregar resultados.
Mas, a cada novo projeto, ela se fortalece, aprendendo
e aprimorando suas habilidades.

Sofia supera seus medos mais profundos e se torna
uma designer reconhecida, capaz de influenciar
positivamente a indústria. Ela compreende que o
verdadeiro sucesso não está na estabilidade, mas na
coragem de se reinventar e seguir seus sonhos.



Sofia agora é uma designer digital de sucesso, e ela
utiliza sua experiência para inspirar outras pessoas a
seguir seus próprios caminhos, especialmente
aqueles que sentem que estão presos em empregos
que não os preenchem.

Ela compartilha suas histórias em palestras e
workshops, encorajando outros a acreditar em seu
potencial e a dar o primeiro passo, como ela fez. 

Sofia, a jovem que um dia teve medo de tentar, agora
se torna uma fonte de inspiração para todos ao seu
redor, transformando não apenas sua própria vida,
mas também a vida de muitas outras pessoas




